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l - R E S U M O

O presente trabalho teve como objetivo estudar 

a influência da orientação das linhas de plantio e de dife­

rentes densidades populacionais de craveiros, cultivados em 

casa de vegetação, sobre produção e qualidade das flores, bem 

como determinar o arranjamento espacial e densidade ótima eco 

nômica de plantioº 

As linhas de plantio foram orientadas no senti 

do Norte-Sul ou Leste-Oeste e as densidades populacionais de 

2330333, 175º000 e 1160667 plantas por hectare foram obtidas 

pela utilização de espaçamentos de respectivamente 0,15 m x 

O, 20 ·m; O, 20 m x O, 20 m e O, 30 m x O, 20 mº Scania Red foi 

a cultivar utilizada. Os parâmetros analisados foram: núme 

ro total de cravos, número de cravos com cálice perfeito e 

número de cravos com cálice rachado por planta e por hectar� 



bem como comprimento .da haste com flor, peso da haste com 

flor e diâmetro da corolaº 

Concluiu-se que a orientação das· linhas de plan 

tio nao influenciou em nenhuma das características estudadas 9 

Quanto à densidade de plantio, o aumento da mes 

ma, dentro do intervalo estudado,. causa: um acréscimo na pr2 

dução total; ·um acréscimo na produção de cravos com cálice 

perfeito por .hectare e uma diminuição da produção de cravos 

por planta; uma .diminuição da produção de cravos com cálice 

rachado por planta;. uma diminuição .do .peso da haste com flor 

e uma d�minuição do diâmetro da corola�. Não ·houve influên­

cia da densidade de .plantio sobre a produção·de cravos com 

cálice perfeito por planta; sobre a produção de cravos com 

cálice rachado por hectare, e sobre o comprimento da 

com flor. 

haste 

A margem bruta obtida aumentou com o acréscimo 

da densidade de plantio, sendo a maior densidade (233.333 

plantas/ha) considerada como a ótima econômica. 



3. 

2 - I N T R O D U C A O 

Em todos os tempos, o cravo (Dianthus caryo-

phiZZus, Lo) se apresenta como uma das flores mais belas, po 

pulares e favoritas de todos os povos, Assim, Ovidio, poeta 

romano, descreveu sua beleza nos primeiros tempos de nossa 
-

era. Mas, acima de tudo, deve-se considerar o aspecto econo 

mico desta cultura, a sua exigência no mercado, a sua renta­

bilidade e a possibilidade de vir a ser uma fonte de divisas 

para o paíso 

Apesar da importância, a produção de cravos en 

trou em declínio a partir de 1973, justificada pela exigên­

cia de melhores técnicas para a sua produção (EIJSINK, 1975). 

Em 1977, a quantidade total de cravos comercializados no 

CEAGESP foi de 368.800 dúzias (CEAGESP, 197.7), vindo em ter-

ceiro lugar depois da rosa e do gladíolo. 



No Brasil, sao raras as pesquisas visando me­
lhorar a técnica de produção de cravos, levando os floricul­

tores a recorrer a trabalhos estrangeirosou a publicações in­
formativas. No entanto, fora do país, como nos Estados Uni 

dos e pa�ses da Europa, as pesquisas são intensas. 

O presente trabalho tem o objetivo de contri­
buir para melhorar a técnica atualmente usada para a cultura 

em questão. Dentro deste objetivo, propõe-se estudar a in­

fluência da orientação das linhas de plantio e de diferentes 

densidades ?obre a produção e a qualidade das flores de cra­

veiros e, se possível, determinar o arranjamento espacial e a. 

densidade ótima eéonômica de plantio. 

4. 



3 - REVIS A· O D A L I T E R A T U R A 

A densidade de plantio e o arranjamento espa­

cial das plantas são importantes fatores de produção. A va­

riação desses fatores causa modificações no comportamento da 

população, no hábito das plantas e, consequentemente, na pr2 

dução. 

Segundo WILLEY e HEATH (1969), a população de 

plantio deve ser definida não só em termos do número de plan 

tas por unidade de área, ou seja, densidade, mas como o .ar­

ranjamento de plantio, também chamado de arranjamento espa� 

cial ou retangularidade vegetal. MINAMI (1973) sugeriu ain­

da que a densidade de plantio deva ser considerada em prime! 

ro lugar e o arranjamento espacial em uma etapa subsequente. 



6. 

3.1 - DENSIDADE DE PLANTIO E ARRANJAMENTO ESPACIAL DE 

PLANTAS 

Para a cultura de cravos nas condições brasi­
leiras inexistem estudos sobre a melhor densidade de plantio 
e arranjamento espacial de plantas. 

BLOSSFELD (1964) recomendou para a cultura de 
cravos e espaçamento.de 0,20 m x 0,20 rn, mas ressaltou o fa­

to de diversos floricultores preferirem 0,25 rn entre filei­
ras e 0,15 rn entre plantas. Corno o mais perfeito sistema de 

distribuição de plantas no canteiro, recomendou o plantio em 

triângulo equilátero, çom o espaçamento.de 0,25 m entre plag 
tas. Esse sistema permite o plantio de 10% de plantas a 

mais na mesma área, comparado ao plantio em quadrado, semre� 

tringir a disponibilidade'de nutrientes e sem aglomerar ex­
cessivamente as raízes ou a folhagem das plantas. 

�SOUZA (1967) e SOUZA (s.d.) sugeriram para · o 
plantio de craveiras espaçamentos de 0,25 rn x 0,25 rn, 0,30 rn 
x 0,30 rn ou 0,40 rn x 0,40 rn. Para maior facilidade dos tra­
tos culturais, a largura dos canteiros não deve·ser superior 
a 1,20 rn. 

Na cultura comercial de cravos, os floriculto­
res utilizam diferentes densidades de plantio e arranjamentos 

espaciais, na dependência dos tratos culturais utilizados. 
Urna cultura comercial de cravos relatada em FARTURA (1967) 

demonstra a utilização de cinco fileiras de cinco plantas, 
··• ( 25 plantas/rn 2 ) ou quatro fileiras de seis plantas ( 24 plan -

·tas/rn2). Este sistema apresenta vantagem em relação ao ant.:!:_
go sistema de seis fileiras de cinco plantas (30 plantas/
rn ), por permitir um melhor desenvolvimento das plantas cen-
trais.



7. 

Existem várias recomendações baseadas em expe­

rimentos em outros palses, apesar de serem contraditórias. 

BAUR (1943) recomendou, para culturas de cra­

vos de campo nos Estados Unidos, espaçamentos de 0,20 m en­

tre plantas de 0,41 m entre linhas para o cultivo manual. Ca 

so a cultura seja mecanizada, o espaçamento entre linhas de­

ve ser maior. Para o cultivo em casa de ve2etação, o autor 

recomendou o espaçamento 0,23 m por 0,30 m. 

URUCULLU (1953) descreveu o sistema de plan-

tio de craveiras na região catalã da Espanha feito em cantei 

ros de 0,60 m de largura, distanciados um do outro 0,40 m, 

disposição que permite maior facilidade para realização dos 

tratos culturais. Sobre os canteiros são plantadas três ou 

quatro fileiras de cravos, des·ta forma distanciadas e�tre si 
0,15 m ou um pouco mais. Na região de Levante também na Es­

panha, o plantio é feito em canteiros com linhas triplas se� 

paradas 0,15 m entre si com plantas distanciadas 0,25 m den­

tro das linhas. Os caminhos entre canteiros são de 0,60 m a

0,65 m de largura. 

Para a cultura do cravo, no Hawai, três espa-
~ 

çamentos sao populares: 0,20 rn x 0,20 m; 0,20 m x 0,25 m e

O ,_15 m x O, 15 m. O terceiro método favorece o suporte mútuo 

entre as plantas, sendo mais comum o plantio de duas ou três 

fileiras de plantas por canteiro, pois em canteiros com fi­

leiras múltiplas, o controle de ervas daninhas e a aplicação 

--de fertilizantes são dificultados (SHIGETA, 1962). 

Para as condições italianas, ALPI (1966) reco­

mendou que as plantas sejam dispostas em 9ito fileiras, com 

0,20 m de distância entre elas u em canteiros de 1, 20 m de 

largura, permitindo uma utilização racional da área, com 

10.000 a 12 .000 plantas em 500 m2. 



8. 

GARCIA e AZURMENDI (1971) descreveram, também 

para as condições esp�nholas, dois sistemas para o plantio 

de craveiros: em linhas paralelas ou em canteiros. No pri­

meiro sistema, cada duas linhas, distanciadas entre si0,20 rn, 

são separadas por um corredor de 0,60 mº Nas linhas, as pla� 

tas são espaçadas 0,10 m a  0,20 m entre siº No segundo sis­

tema, os canteiros são de 1,00 m a  1,20 m de largura com um 

corredor intermediário de 0,6 0 m. Em cada canteiro distri­

buem-se cinco a seis linhas de plantas. 

OLIVEIRA (197 2), para Angola, sugeriu que o e� 

paçamento entre plantas deve ser de 0,15 m a  0,20 m, com uma 

densidade de 20 a _22 plantas por m2
º

3 .1º1 - INFLU�NCIA DA DENSIDADE NA PRODUÇÃO DE CRA 

vos 

A produção de uma cultura deve ser considerada 

sobre dois aspectos: quantidade ( volume total) e qualidade. 

A produção quantitativa, seja ela de raízes, caules, flores 

ou sementes, pode ser expressa em relação à unidade de plan­

ta ou em relação à unidade de área, sendo geralmente expres­

sa na base de unidade de área, porque os custos fixos.osso­

ciados ao espaço normalmente são mais elevados do qu� os da 

planta individualmenteº A produção por unidade de ir�a au­

menta na proporção direta do aumento de população; entretan-

to,· assim que oco�re competição entre plantas, a produção de 

cada uma delas diminui (JANICK, 1966) º 

Para craveiros, LOCKIE e BUTTERS (1956) e 

LOCKIE (1961) compararam diferentes densidades de plantio em 

três cultivares. Com a cultivar Flesh Pink Betty Lou foram 

testadas·cinco tratamentos: 0, 20 m x 0,2 5 m; 0,20 m x0,30 Q
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0,30 m x 0,20 m; 0,20 m x 0,20 m e  0,20 m x {0,17 m x  0,34 m) 

correspondendo, respectivamente, a 200º000, 166.667, 166.667, 

250º000 e 196º078 plantas por hectareº Nos quatro primeiros 

tratamentos, a primeira dimensão se refere à distância entre 

fileiras de pl.antas e a segunda à distância entre as plan­

tasº No quinto tratamento, as duas últimas medidas se refe­

rem às distâncias entre as plantas, alternadamente. Nos plan­

tios mais densos, a produção por planta foi reduzida e a pr� 

dução por área aumentadaº Com a cultivar William Sim foram 

estudados três tratamentos: O, 20 m x O, 23 m; O, 20 m x O, 18 m 

e (0,20 m x 0,56 m) x 0,15 rn. O terceiro tratamento foi um 

arranjo com duas fileiras duplas longitudinais ao canteiro 

espaçadas 0,20 m entre si e distanciadas das outras duas 

0,56 m, correspondendo a densidades de 277.778 plantas por 

hectare para o segundo tratamento e de aproximadamente 

220.000 plantas por hectare para o primeiro e terceiro trata 

mentos. As produções por unidade de área obtidas com a mes­

ma densidade de plantio não foram afetadas, na dependência do 

arranjamento espacial utilizado. Na maior densidade a prod� 

ção por planta foi ligeiramente menor que na menor densidad� 

mas muito mai.or por área. Para a cultivar Ashington Pink os 

autores utilizaram três diferentes arranjos de plantio� 

0,20 m x 0,23 m; 0,30 m x 0·,15 m e  (0,20 m x 0,56 m) x 0,15 m 

correspondendo, porém, uma mesma densidade de plantio (apro­

ximadamente 220.000 plantas por hectare). Não foram encon -

tradas diferenças significativas na produção por planta en­

tre os diferentes arranjos. 

LOCKIE (1961) trabalhou com a cultivar Crow-

ley 1 s Sim e testou cinco espaçamentos de 9,15 m entre filei­

ras e respectivamente 0,23 m, 0,20 rn, 0,18 rn, 0,15 rn e 0,13 m 

entre plantas, correspondente a densidades de plantio de 

2890855, 333.333, 370.370, 444.444 e 512.820 plantas por hec 

tare. Foi confirmado que espaçamentos mais densos reduzem 
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ª produção de flores por plan ta, mas aumentam a produção por. 
área. Esse aumento na produção de flores por unidade de 
área em plantio mais denso também foi observado .por SHERD e 

BUNT (1963), 
 

SHERD (1967) e BUNT e S HERD (1967). Estes últi 

mos instalaram um experimento cujos tratamentos eram consti� 
tuidos de quatro épocas de plantio (julho, setembro, janeiro 
e março), cada urna delas com quadro densidades: 246.305, 
316.456, 448.430 e 740. 741 plantas por hectare. Obtiveram 
urna relação linear entre produção total por unidade de área 
e densidade de plantio, principalmente durante o primeiro mês 
de colheita, corroborando os resultados de DURKIN e JANICK 

(1966) , que referiram ter a produção total aumentado com a 

densidade de plantio somente nos primeiros três meses de pr2 

dução. 

MEN HENETT et alii (1967) trabalharam com a cul 
tivar W hite Sim nos espaçamentos de 0,11 m x 0,10 rn, 0,13 mx 
0,15 rn e 0,18 m x 0,15 rn, correspondendo a altas densidades 
de plantio de respectivamente 909.091, 512.820 e 370.337 
plantas por hectare, e com cortes de hastes florais de dife­
rentes comprimentos (oito, nove e dez pares de folhas inclu­
indo o par de brácteas imediatamente abaixo do cálice). Ob­

tiveram um aumento progressiv� no número de flores por unida ,. ' -

de de área, com aumento da densidade de plantio e com deciés 
cimo na severidade do corte. Experimento feito na Rynsburg 

Experimental Gardens, na H olanda, cujos tratamentos foram de 
24.0.000, 360.000, 480.000, 640.000 pla'i'1tas por hectare, teve 
a produção total por planta diminuída à medida que foi aumen 
tado o número de plantas por hectare (WELKEPLANTHOEVEELHEDEN, 

1968). 

SEAGER (1969) verificou que a produção média 
total aumentou linearmente com o aumento da densidade de pla_!! 
tio, em um ensaio de nove cultivares de craveiras Sim, plan-
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tados nos espaçamentos de 0,18 m entre fileiras por 0,23 m, 
0,18 m, 0,13 m ou 0,08 m entre plantas, correspondendo res -
pectivamente à densidade de plantio de 241.546, 308.64i, 

427.350 e 694.444 plantas por hectare. 

VONK-NOORDEGRÃAFF (1969) concluiu que as densi 
dades de 480.000 e 640.000 plantas por hectare aumentam a 
produção total, em relação a 240.000 plantas por hectare. 

SCOTT (1970) comparou, em quatro cultivares de 
craveiras, espaçamentos de 0,18 m entre linhas por 0,13 m,

0,20, 0,27, e 0,36 IJl, entre plantas, correspondendo a densi-
,, 

dades de 427.350, 277.778, 205.761, 154.321 plantas por hec-
tare e em duas épocas de plantio. Par� a primeira época de 
plantio a produção total aumentou signi'f icativamente com o ªH 
mento da densidade. O aumento de produção obtido com o me­
nor espaçamento, quando comparado à produção no· espaçamento 
de 0,18 m x 0,27 m (205.761 plantas por ha) foi.de 108 flo­
res por metro quadrado, tendo a maior parte deste aumento o­
corrido durante os primeiros meses de colheita, após os 
quais as produções em todos os espaçamentos foram semelhan­
tes. 

GARCIA e AZURMENDI (1971) relataram um aumento 
no número de flores por área com o aumento da densidade de 
plantio, sendo ri espaçamento ideal de 0,15 m x 0,20 m(333.333 
plantas por ha) em plantio de primavera e 0,15 m x 0,15 m 
(444.444 plantas por ha) em plantio de outono. 

JENSEN (1973) concluiu que a produção total au 
menta com o acréscimo da densidade de plantio em dois exper! 
mentas, com densidades variando entre 120.000 e 640.000 

plantas por hectare. 

Apesar da maioria dos àutores concluirem que o 
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au�ento da produção por unidade de área é diretamente propoE_ 

cional ao aumento da densidade de plantio, HOLLEY e LEHMAN 

(1961) não encontraram tal efeito em seis diferentes espaça-

mentos, incluindo o sistema de Weirich. Esse sistema consis 

te em um arranjo de linhas duplas de craveiras transversais 

ao canteiro, distanciadas entre si 0,10 m e  separadas por um 

corredor central de 0,20 m (KOON, 1962) ou de 0,30 m (SEAGE� 

1969) correspondendo, respectivamente, a densidade de 

666.667 ou 500.000 plantas por hectare. Segundo KOON (1962), 

as vantagens desse sistema são: melhor circulação de ar en­

tre as plantas; melhor qualidade das flores no inverno, devi 

do ao aumento da iluminação entre as plantas; economia no 

trabalho de tratos culturais e na amarração do suporte das 

plantas; manejo mais fácil das plantas na poda e na colheita 

e facilidade de irrigação, que poderá ser uniforme e comple­

ta sem utilização de alta pressão par?i, canteiros de até 1, 20 m 

da largura, solucionando assim os problemas de doenças. 

KOON (1962) comparou o sistema regular de plag 

tio de craveiras no espaçamento de 0,15 m x 0,20 m e  o siste 

ma Weirich com respectivamente 333.333 e 666.667 plantas por 

hectare e esses mesmos sistemas nos quais foi retirada a fi­

leira central de plantas, no sentido longitudinal ao cantei-

rof para permitir maior iluminação no centro e facilitar a c.;lE_ 

culação de ar. Os resultados indicam que a diminuição do n� 

mero de plantas ou a modificação no arranjo de plantio, redu 

ziram a produção de 11 a·32 flores por metro quadrado de can 

teiro no primeiro ano de cultivo. 

KIPLINGER (1963) comparou o sistema Weirich com 

o sistema convencional de plantio de craveiras de 0,20 m x 

0,23 m, correspondente a 217.391 plantas por hectare, fican­

do evidenciado quê sao pequenas as diferenças na produção das 

plantas no sistema Weirich; entretanto, devem ser considera-
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das as vantagens de tal sistema. 

SEAGER (1965) relatou alguns resultados obti -

dos em um experimento de densidade de plantio de craveiras no 

qual foram comparados espaçamentos de 0,18 m entre linhas por 

0,08 m, 0,15 m e  0,23 m entre plantas e o sistema Weirich, 

com densidades de respectivamente 694º444, 370.370, 241.546 

e 5000000 plantas por hectare, utilizando plantas desponta -

das ou não despontadas. A maior produção (818 flores por m� 

tro quadrado) foi obtida na maior densidade, utilizando plag 

tas despontadas. A produtividade nessa densidade de plantio 

nao diferiu da, obtida no sistema Weirich, com plantas não de.ê_ 

pontadas. 

3.1.2 - INFLUtNCIA DA DENSIDADE NA QUALIDADE DA 

PRODUÇÃO DE CRAVOS 

Os diferentes órgãos da planta podem reagir a 

pressões de populações crescentes, após iniciada a competi -

ção, pela diminuição do seu tamanho, número ou ambos, afetag 

do não só a produtividade corno a qualidade do produto(JANIC� 

1966). 

LOCKIE e BUTTERS (1956) nao encontraram dife­

renças significativas na qualidade das flores p�oduzidas nos 

espaçamentos por eles testados em três cultivares de cravei­

ros. Resultados semelhantes foram obtidos por HOLLEY e 

LEHMAN (1961) e LOCKIE (1961). KIPLINGER (1963) evidenciou 

apenas pequenas diferenças na qualidade das flores produzi -

das no experimento em que foram comparados o pistema conven­

cional de plantio de craveiras (0,20 m x 0,23 m) e o sistema 

Weirich . .  
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KOON (1962) relatou que a qualidade dos cravos 
é obtida às exp�nsas da produção pelo decréscimo da densida­

de de plantio. Esse mesmo fato foi confirmado -por SEAGER 
(1965) e GARCIA e AZURMENDI (1971). KOON (1962) ressaltou 
ainda que o sistema Weirich de espaçamento é o que melhor co!!:. 
fere qualidade à flor durante o inverno devido a maior ilum! 
nação entre as plantas. SHEARD e BUNT (1963) e SHEARD (1967) 
obtiveram uma redução geral na qualidade das flores nos pla!!:_ 
tios de setembro, janeiro e março. 

DURKIN e JANICK (1966), testando diferentes den 
sidades de plantio de craveiras, não encontraram diferenças 
significativas na qualidade das flores produzidas no primei­
ro pico de produção, setembro, outubro e n!!)vembro, mas a qu� 
lidade ·declinou linearmente com o aumento da densidade para 
o segundo e terceiro picos de produção, 'respectivamente, de­
zembro, janeiro e fevereiro e março, abril e maio. O efei­
to da densidade de plantio na qualiqade das flores produzi -
das, de acordo com a época da cultura, foi também constatada
por BUNT e SHEARD (1967), concluindo que alta densidade afe­
ta adversamente a qualidade da flor no plantio de juiho mas
não apresenta efeito significativo. sobre a qualidade em ou­
tras épocas. A proporção de flores do primeiro tipo de qua­
lidade em relação a flores do segundo tipo variou de 1,8 pa­
ra o plantio de julho a 5,4 para o de setembro. Esses auto
res atribuíram as diferenças periódicas na qualidade das fl�
res ao fotoperiod◊, à intensidade'de luz e à idade das plan­
tas.

Com respeito à qualidade da haste floral, KOON 
(1962) encontrou melhor qualidade em densidades menores du­
rante o período de inverno. 

~

SEAGER (1969) nao encontrou efeito do espaça -
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mento sobre o comprimento da haste floral e o peso de cravos 

de plantas despontadas da cultivar White Sim, mas a qualida­

de das flores terminais dessa mesma cultivar melhorou quando 

houve aumento no espaçamentoº 

Os relatos da literatura a respeito da influi� 

eia do espaçamento na proporção produzida dos diferentes ti­

pos de qualidade de cravos são conflitantes. 

WELKEPLANTHOEVEELHEDEN (1968), em experimento 

com várias densidades de plantio, observou menor produção de 

flores do primeiro tipo de qualidade nas densidades de 
• ·  . .. . .

2400000, 3600000 e 640.000 plantas por hectare em relação a

maior produção desse mesmo tipo na densidad� de 480.000 pla� 
tas por hectare. Por outro lado, altas densidades de, plan­

tio influenciaram levemente a produção_de flores do primeiro 

tipo de qualidade e aumentaram muito a produção de flores do 

segundo e terceiro tipos em experimentos de KINNINGS (1965) 

e FAIRFIELD (1965) º 

SHEARD e BUNT (1963), SHEARD (1967), SEAGER 

(1969) e JENSEN (1973) nãq detectaram diferenças na produção 

de flores de ··primeiro tipo de qualidade na dependência das 

densidades de plantio testadasº Esses autores, porém, evi -

denciaram uma maior produção de flores do segundo e terceiro 

tipos em altas densidades de plantioº 

MENHENETT et alii (1967) combinaram diferen­

tes densidades de plantio com diferentes severidades de cor­

te das flores. O número de flores do primeiro tipo de qual! 

dade não variou com os .tratamentosº O aumento na produção 

total em altas densidades de plantio Íoi principalmente dev! 

do ao maior número de flores do segundo tipo de qualidade pro 

duzidas. 



16. 

Um dos problemas que afetam a qµalidade do cr� 
vo é a rachadura do cáliceº Se a rachadura ocorrer em dois 

ou mais lugares, a fenda é curta e a flor apresenta valor co 
mercialº Se a rachadura ocorre em um só lado, ela é geral -

mente grande (maior que a metade do comprimento do cálice). 
Nesse caso, as sépalas adjacentes se separam e as pétalas se 
curvam para baixo, destruindo a forma e a arquitetura da 
flor, resultando na perda do seu valor comercial. Dependen­
do do número de pétalas o cravo pode ser simples - 5 pétala� 
dobrado - 30-60 pétalas ou super dobrado - 100 a 350 pétalas 
(Batchelor, citado por SZENDEL, 1937) º A rachadura do cáli­
ce é característica de cravos super dobrados, visto estar re 
lacionada ao número de pétalas. Comercialmente, a maioria 

das cultivares de craveiros são híbridas entre tipos simples 
e super dobrados,· apresentando flores dobradas, o que tende 
a diminuir a iricidência de rachadura em relaçãó ao tipo su­
per dobrado (SZENDEL, 1937). Apesar da tendência de racha -

mento ser hereditária, fatores ambientais podem alterar o nú 
. ,  

. 
-

mero de pétalas afetando, assim, a incidência de rachadura do 
cálice (CONNORS, 1916) º Alguns desses fatores são altas 

quantidades de fertilizanies, superábundãncia de agua e flu­
tuações de temperatura (CONNORS, 1916 e LAURIE e RIES, 1950). 

Com respeito à influência da densidade na inci 
dência de rachadura, FAIRFIELD (1965) obteve uma proporçao 

de 1:7,5 de cravos rachados para não rachados em plantios deg 
sos. Essa proporção aumentou para 1:4,7 em culturas 
densas. 

menos 

Trabalho de SEAGER (1969) demonstrou que a PºE

centagem média de rachadura em nove cultivares de craveiras, 

que incluia White Sim, plantados em julho aumentou de 12% 
para 18% quando a densidade aumentou de 241.546 para 427.350 

plantas por hectare. Contudo u na densidade de plantio de 
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6940444 plantas por hectare o aumento da porcentagem de cáli 
ce rachado foi de 23% em relação à menor densidadeº A ten -
dência de rachadura não se repetiu em plantio de setembro, 
quando a porcentagem de rachadura foi baixa. 

3°2 - INFLUêNCIA DA ORIENTACÃO DAS LINHAS DE PLANTIO SQ 
, 

BRE A PRODUCAO E A QUALIDADE DOS CRAVOS 
, 

A literatura referente à influência da orienta 
çao das linhas de plantio sobre a produção e a qualidade das 
flores de craveiras é escassa. 

LOCKIE (1961), baseado no fato de que a lumin� 
sidade pode afetar a produtividade de craveiros, orientou as 
linhas de plantio no sentido Norte-Sul ou Leste-Oeste, em 

combinação com diferentes densidades de plantio e arranjame� 
to espacial das plantas no canteiroº O autor concluiu que a 
orientação não tem efeito na produtividade de craveiro, sen­
do a densidade de plantio .o fator mais importante na produ­
çaoº 

3º3 - DENSIDADE ÕTIMA ECONÔMICA 

Para o floricultor é importante conhecer a den 

sidade econômica ótima de plantioº Segundo PINHEIRO (1975) 
nem sempre o ótimo fisico corresponde ao ótimo econômico, 
pois o agricultor visa à maximização da renda iíquida de 
suas atividades e não à maximização da sua produçãoº 
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LOCKIE (1961) sugeriu que o arranjamento geral 

de plantio e a área individual ocupada pelas plantas são os 

fatores mais importantes na obtenção de um melhor retorno li 

quido, por influenciarem diretamente a produção e a qualida­

de das flores. De maneira geral, as maiores densidades de 

plantio são também as mais econômicas, com aumento nos lu­

cros (LOCKIE e BUTTERS, 1956 e MENHENETT et alii, 1967). 

BUTTERS (1960) sugeriu corno densidade ótima 

de plantio por metro quadrado aquela correspondente a 55 plag 

tasº Ma_iores densidades do que esta produziram mais por área, 

mas as despesas adicionais tornaram-nas menos econômicasº Se 

gundo FAIRFIELD (1965), densidades de plantio de 444.444 ou 

512.828 plantas por hectare são mais econômicas quando se cog 

sidera o gasto extra. 

WELKEPLANTHOEVEELHEDEN (1968) sugeriu como a 

densidade de plantio econômica para craveiras urna população 

de 360.000 plantas por hectareº 

Apesar das diferentes recomendações, a densid� 

de ótima econômica pode ser influenciada por vários fatores, 

entre os quais: luz, duração da cultura, época da cultura, 

custo das mudas e qualidade desejada das flores. 

LOCKIE e BUTTERS (1956) obtiveram maiores lu­

cros em maiores densidades de plantio, particularmente em 

culturas com duração de dois anosº A mesma tendência foi tam 

bém obtida por SHEARD e BUNT (1963} em várias épocas de plag 

tio e por um período de colheita de um ano a partir doprinc! 

pio dacultura, sendo quase nula nos períodos iniciais da co-

BELGRAVER (1966) sugeriu altas densidades de 

plantios em culturas de ciclo curto, quando o número de bro-
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tações laterais tenha sido regulado para três ou quatro. DU� 

KIN e JANICK (1966) compartilharam do mesmo ponto de vista 

e ressaltaram ainda pouca variação na qualidade observada e� 

altas densidades de plantio quando comparadas às menores deg 

sidades. Os autores sugeriram a utilização de alta densida­

de de plantio no início da cultura, seguida de um raleamento 

posterior para a manutenção da qualidade. 

Segundo KINNINGS {1965), a vantagem econômica 

do plantio mais denso depende também do lucro obtido com a 

venda de flores adicionais de segundo e terceiro tipos de 

qualidade, quando forem cobertos os custos das plantas adi­

cionais. 
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4 - M A T E R I A L E MÉTODOS 

o presente experimento foi conduzido na Fazen­

da Experimental são Manuel, pertencente à Faculdade de Ciên­

cias Agronômicas, "Campus" de Botucatu, da UNESP, localizada 

no km 269, ao lado direito da Rodovia Marechal Rondon, no 

sentido Bauru - Botucatu. As coordenadas cartdgrãficas da 

cidade de são Manuel são 22°44 1 �atitude sul e 48°34' longi­

tude oeste. A altitude do local onde se realizou o experi -

mento é de 730 metros. 

Segundo TUBELIS et alii (1971), o clima do mu­

ni.cípio de são Manuel é do tipo Cwa de acordo com a classifi 

cação de Koeppen; isto é, subtropical úmido com estiagem no 

inverno, caracterizado por um total de chuvas do mês mais se 

co inferior a 30 mm, temperatura média do mês mais frio infe 

rior a 18°c. 
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O experimento foi instalado em casa de vegeta­

çao, com cobertura de polietileno de espessura de 0,02 mm com 

o maior comprimento orientado no sentido Norte-Sulº

Construíram-se canteiros em niveis com dimen­

sao de 5,00 m x 1,20 m no sentido transversal à casa de veg� 

tação. Para a confecção dos canteiros retirou-se uma camada 

de solo de 0,30 m de profundidade que foi preenchida com so­

lo superficial retirado de mata, cuja análise química proce�. 

sada no laboratõrio do Departamento de Ciincias do Solo da 

Faculdade de Ciências Agronômicas, revelou as característi -

cas químicas constantes do QUADRO lº 

QUADRO lº Características químicas do solo utilizado no ex­

perimento de orientação das linhas e densidade de 

plantio de craveiras (São Manuel, SP, 1972) º 

pH M.Oº (%)

6,3 1,86 1,52 0,08 

e.mg/100 g de TFSA

0,225 0,400 4,72 

M 2+ _ g  

0,80 

A esse solo foram adicionadas 35 ton/ha de ester­

co de curral e em seguida feita uma calagem com calcário do­

lomítico. A fim de evitar fungos e bactérias causadores de 

doenças, bem como nematóides, os canteiros sofreram um trata 

mento com brometo de metila e dibromocloropropanoº Não se 

efet:uou adubação química pré-plantio. Foram aplicados 310 kg 

de N, 625 kg de P2o5 e 70 kg de K2o por hectare, parcelada -

mente, durante todo o ciclo da cultura. As fontes desses nu 

trientes foram constituídas de� salitre duplo de sÕdio e p� 



22. 

tãssio, salitre do Chile, sulfato de amônio, fosfato diamôneo 
e superfosfato simples�/. 

Scania Red Sim foi a cultivar utilizada por 
ser uma das cultivares de maior aceitação comercial e por de­
monstrar em ensaio preliminar melhor adaptação ao local do ex 
perimento (BUENO, 197l)I/. Essa cultivar obtida nos Estados -
Unidos apresenta flores de côr vermelha e dobrada. 2 de ci­
clo anual, possui crescimento vigoroso, hastes longas, flore� 
cimento contínuo, grande produtividade e tendência à rachadu­
ra do cálice (BLOSSFELD, 1974 e SOUZA, s.d.). 

o plantio foi efetuado em 11/01/72, utilizando­
-se mudas uniformes obtidas do enraizamento prévio de brot�­
ções laterais com aproximadamente 0,10 m de altura; os cantei 
ros foram sombreados com esteiras por duas semanas e nesse p� 
ríodo as plantas foram irrigadas várias vezes ao dia. Duran� 
te as quatro primeiras semanas após plantio o solo dos cantei 

..,,..

ros foi tratado com fungicida a base de pentacloronitrobenze-
no. 

Para prevenir o aparecimento de doenças e pra­
gas, a cultura foi pulverizada periodicamente com fungicidas 
à base de zineb, maneb mais zinco metálico, e benomil, aos 
quais foi acrescentado monocrotophos. 

Vinte dias após o plantio foi iniciado o despa!! 
te, ou seja, a eliminação da gema apical nas plantas com seis 
internódios,com a finalidade de forçar a emissão de brotações 
laterais (SHEARD e BUNT, 1963; BUNT e SHEARD, 1967; BUNT, 1967 

.!_/ Conforme recomendação do Dr, Júlio Nakagawa do Departamento de Ciências 
do Solo, 

�/ BUENO, M.A, de L,� 1971, Estudo da Orientação e Espaçamento em cultu­
ra de Cravo Dianthus aaryophillus, L.: RelatÕrio, Botucatu, F.C.M'." 
B,B,, 3p. 
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e MENHENETT et alii, 1967). Procedeu-se posteriormente ao 
desbaste do número de ramificações laterais deixando-se as 
cinco melhores brotações por planta. 

Quando as plantas se preparavam para o flores­
cimento surgiram diversos botões florais secundários nos in­
ternódios do ramo junto ao botão principal, que foram elimi­
nados para permitir o maior desenvolvimento deste. 

Como as plantas são sujeitas ao acamamento,pro 
cedeu-se ao tutoramento das mesmas com quadros aramados, soN 
brepostos e distanciados entre si 0,20 m. 

Utilizou:-se o delineamento experimental de blo 
cos casualizados com parcelas subdivididas e sete repetições. 
Nas parcelas, em número de duas foram dispostos os tratamen­
tos referentes à orientação das linhas de plantio nos senti­
dos Norte-Sul e Leste-Oeste •. As subparcelas constaram de 
trãs densidades de plantio obtidas pela utilização dos espa­
çamentos: 0,15 m x 0,20 m� 0,20 m x 0,20 m e  0,30 m x 0,20 m 

A área útil, o número de plantas úteis por sub 
parcela e o corr�s.pondente número efetivo dê plantas por he�·-� 
tare (denom2nado doravante número de plantas por hectare) 
cons taro do QUADRO 2 •. 
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QUADRO 2º Orientação, espaçamento, área útil, número de 

Orien 
...,....

taçao 

NS 

NS 

NS 

LO 

LO 

LO 

plantas úteis por subparcela e número de plantas 

de craveiros por hectare para os diferentes trata 

mentes (São Manuel, SP, 1972) º 

Espaçamento Área Útil por N9 de plantas N9 de plantas 
(m) subpa2cela úteis por por hectare 
a/ (m ) subparcela b/ 

0,15 X 0,20 1,20x0,80=0,96 32 233.333 

0,20 X 0,20 1,20x0,80=0,96 24 175.000 

0,30 X 0,20 l,20x0,80=0,96 16 116.667 

0,15 X 0,20 0,90xl,20=1,08 36 233.333 

0,20 X 0,20 1,20x0,80=0,96 24 175.000 

0,30 X 0,20 0,90xl,20=1,08 18 116.667 

NS = Norte-Sul 

LO = Leste-Oeste 

a/ O primeiro número refere-se ao espaçamento entre linhas e o segundo 
- número refere-se ao espaçamento entre plantas.

b/ O número de plantas por hectare representa o número possível de plan
tas cultivadas em um hectare, supondo a perda de 30% para a área de 
serviços, 

Os dados coletados no experimento, referem-se 

ao primeiro período ge florescimento, à produção de flores 

obtida nos cinco ramos laterais primário desenvolvidos após 

o desponteº

As colheitas foram feitas três vezes por sema­

na durante o período compreendido entre 16 de maio e 31 de 

julho. Colheram-se flores t.otalmente aberta�, com haste f lo

ral com seis internódios, a partir da base do cálice. 

A soma de todas as colheitas por subparcelas -
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correspondeu ao dado básico para o cálculo da produção total 

de cravos, extrapolada posteriormente para a área de u� hec­

tare. 

O número mé.dio de flores por planta foi obtido 

relacionando-se o número de flores ao número de plantas em 

cada subparcelaº 

Do número total de flores de cada colheita fo­

ram separadas e contadas as com cálice perfeito e rachado. A 

FIGURA 1 mostra um cravo com cálice rachado visto de frente 

comparado a um de cálice perfeito e a FIGURA 2, um cravo de 

cálice rachado visto lateralmente, comparado a um de cálice 

perfeitoº Nas flores com cálice perfeito avaliou-se o com -

primento da haste com flor, o p�so da haste com flor e o diâ 

metro da corola do cravoº Não houve preocupação em classifi 

car as flores quanto à qualidade, porque na época a comercia 

lização de cravos:não obedecia a critérios de padronização -

oficiaisº Isso surgiu posteriormente, conforme legislação 

elaborada pela Secretaria da Agricultura em 1974 (MIRANDA, 

1974) 

Para a análise estatística, os dados observa­

dos através de contagem: produção total de cravos, produção 

de cravos com cálice perfeito e produção de cravos com cáli­

ce rachado por hectare foram transformados em /2{º As variá 

veis: produção de cravos por planta; produção de cravos com 

cálice perfeito. e com cálice rachado por planta, comprimento 

da haste com flor; peso da haste com flor e diâmetro da coro 

la da flor não sofreram transformações por tratarem-se de mé 

diasº 

A análise estatística seguiu procedimento de 

PIMENTEL GOMES (1976) º Utilizou-se o teste de Tukey (ó) ao 

nível de 5% de probabilidade para comparação das médias en-
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FIGURA 1 - Cravo com cálice rachado visto de frente compara­
do a um de cálice perfeito (São Manuel, SP, 1972). 

FIGURA 2 - Cravo com cálice rachado visto lateralmente, com­
parado a um cálice perfeito (São Manuel, SP, 1972). 
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tre os tratamentos. 

A produção total de cravos por hectare e a pr� 

dução de cravos por planta em função da densidade de plantio 
~ b foi represent�da pela equaçao� Y � K.P , conforme DURKIN e

JANICK (1966) onde Y = produção total-de cravos por hectare 

ou por planta, P = densidade de plantio, K e b sao constan 

tes. 

Foram ajustadas equaçoes de regressoes para as 

variáveis estudadasº A significância dos parâmetros das re­

gressões foi verificada pelo teste t ao nível de 5% de. prop� 

hilidade. 

Para a análise econômica dos resultados utili­
zou-se o método da "margem bruta", isto é, retiraram-s� os 

custos variáveis da renda bruta dbtida nos diversos tratamen 
. 

-

tos. Entendem-se aqui por custos variáveis, somente· aqueles 

que variam de tratamento para tratamento. Os demais, que são 
constantes, não foram considerados porque influem igualmenta 

Dentre esses.custos incluem-se: mudas, tutoramento, tratos 

culturais, colheita, transporte interno da produção e prepa­

ro do produto. Os três primeiros itens .variam de tratamento 

parµ tratamento, conforme a densidade utilizada, enquanto os 

três últimos variam de acordo com a produção de flores. 

A·estrutura de custos utilizada para os cálcu­
los-foi'a elaborada por MAKISHIMA (1975) e os diversos dados 

econômicos utilizados tanto em relação a custo como a 

do produto foram inflacionados para cruzeiros de abril 

1977, através do índice "2" (Disponibilidade Interna) 

preço 

de 
(FUNDA 

ÇÃO GETOLIO,VARGAS, 1977). Utilizou-se esta· estrutura de 

custo por ser a única elaborada para a cultura de cravos nas 

condições·brasil�irasº Os custos variáveis para os diversos 

tratamentos foram calculados considerando-se o número de plan 
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tas e a produção de cravos por hectare. 

O preço utilizado para o cãlculo da ren�a bru� 

ta foi a média aritmética simples dos preços dos meses de 
maio, junho e julho de 1977, de cravos comercializados no 
CEAGESP, (CEAGESP, 1977a, 1977b, 1977c), por não se disporde 

preços pagos ao produtor. Portanto, a renda bruta nos diver 
. 

..,. 

sos tratamentos estã superestimada, não pre:jud.icando, entre­
tanto, a anãlise comparativa entre os tratamentos. 
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5 - R E S U L T A D O S 

5.1 - PRODUCAO TOTAL DE CRAVOS 

As médias da produção total de cravos por hec-· 

tare para as diferentes densidades encontram-se no QUADRO 3 

e os valores de F obtidos da análise da variância, no QUADRO 

4 . 
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QUADRO 3 - Médias da produção total de cravos por hectare,e� 

pressas pelo número de flores por hectare, de acoE 

do com a densidade de plantio (São Manuel, SP, 

1972). 

Densidade (D) 
(n9 de plantas/ha) 

233.333 

17 5. ººº·

116.667 

Número de cravos 
por ha 

1.013.366 a 

800.521 b 

542.825 e 

�(D) = 42.630. Médias seguidas de letras iguais 
. não diferem entre si pelo teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

QUADRO 4 - Valores de F e respectivos níveis de significân -

eia, obtidos pela análise de variância da produ -

çao total de cravos, por hectare (X) (São Manuel, 

SP, 1972) º Dados transformados em ff. 

Causa· da variação G.L. F 

Blocos 6 1,29 

Orientações (o) 1 0,0257 

Resíduo (a) 6 

Parcelas 13 

Densidades (D) 2 377,40* 

Interação 0 X D 2 0,915 

Resíduo (b) 24 

Total 41 

e.V. (a) - 3,15 e.V. (b) = 2,97
* Significativo ao nível de 59- de probabilidade.,o 
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O teste F nao detectou diferenças significati­
vas na produção total por hectare, tanto para orientações co 
mo para a interação orientação x densidade. As médias das 
produções totais de cravos por hectare por densidade de pla� 
tio diferiram estatisticamente entre si. O aumento na produ 
ção total de cravos foi diretamente proporcional à densidade 
de plantio. 

A produção total de cravos por hectare em fun­
çao dos espaçamentos estudados pode ser representada pela 

2equaçao: Y = 1.987.895,06 - 8.176.815,75X + ll.199.723,12X 
cuja representação gráfica se encontra na FIGURA 3, onde Y = 
= número de cravos por hectare e X =  espaçamento entre linhas 

A relação entre a produção total de cravos e a 
densidade de plantio, quando ambas as variáveis forammedidas 
em escala logaritma (FIGURA 4), foi Y = 13,8166.Po.9o7o onde
Y = número de cravos por hectare e P = densidade de plantio. 

1J 1.000.000 

!-1 
900.000 

o 
800.000 p.. 

til 

700.000o

600.000

O) 500.000't:I 

!-1 

400.000 � 
\� 

.. 

100.000 

Y = 13,8166.P
O

,
gO]O 

2 
r =0,944 

200.000 
Densidade de plantio 

(n9 de plantas/ha) 

/n\ 
1.r J 

FIGURA 4 = Relação da produção de cravos por hectare (Y) e 
a densidade de plantio (P) (São Manuel, SP, 19,72). 
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No QUADRO 5 apresentam-se as médias da produção 

de cravos por planta nas densidades-de plantio experimenta -

das, e no QUADRO 6 os valores de F referente& à análi$e da 

vari�ncià·para· essa caracteristica. 

QUADRO 5 - Médias de produção de cravos por planta, expres -

sas pelo número de flores por planta de acordo 

com a densidade de plantio (São Manuel, SP, 1�72). 

Densidade (D) 
(n9 de plantàs/ha) 

233.333 

175.000 

116.667 

Número médio de era 
vos por planta 

4,34 a 

4,57 b 

4,72 b 

�(D) = 0,24. Médias seguidas de letras iguais 
não diferem entre si pelo teste de 

Tukey, ao nivel de 5% de probabilidadeº 
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QUADRO 6 - Valores de F e respectivos níveis de significãn 

eia, obtidos pela análise da variância da produ­

ção de cravos por planta (São Manuel, SP, 1972), 

Causa·da variação 

Blocos 

Orientações (O) 

Resíduo (a) 

Parcelas 

Densidades (D) 

Interação 0 X D 

Resíduo (b) 

Total 

CoV. (a) = 5,01 

G.L. F 

6 

1 

6 

13 

2 

2 

24 

41 

1,61 

0,848 

8,17* 

0,687 

CºV. (b) = 5,54

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Para esta variável, a análise de variância re 

velou um valor de F significativo somente para o fator densi 

dade de plantioº O aumento na produção de cravos por planta 

foi inversamente proporcional à densidade de plantio. Para 

as densidades de 1750000 e 1160667 plantas por hectare nao 

foram constatadas 'diferenças quanto ao número médio de flo­

res produzidas por pl�nta. 

A relação entre produção total de cravos por 

plànta e os espaçamentos estudados foi expressa pela eq-uaçao: 

Y = 4,0274 + 2,401X sendo Y = número de cravos por planta 
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e X =  espaçamento entre linhas. A representação gráfica en­
contra-se na FIGURA 5. 

A relação encontrada entre o logaritmo da pro­

dução por planta e o logaritmo da densidade de plantio foi: 
y = 18,9052.P-O,llSG onde Y = número de cravos por planta
e P = densidade de plantio, cuja representação gráfica en -
contra-se na FIGURA 6. 

(/) 

o 

1-1 5,0 
u 4,5
Q) 

'é 4,0 

o 

1-1 3,5 
Q) 

� 3, 0 

-

100.000 

Y = 18,9052.P-OllS6

2 
r = 0,281 

• 

200.000 
Densidade de plantio (P) 

(n9 de plantas/ha) 

FIGURA 6 = Relação da produção de cravos por planta (Y) e a 
densidade de plantio (P) (São Manuel, SP, 1972). 

5.2 - PRODUCAO DE CRAVOS COM CÁLICE PERFEiíO 

As médias de produção de cravos com cálice peE 

feito por hectare, na dependência da densidade utilizada, en 
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centram-se no QUADRO 7. Os valores do teste· F para e$sa ca­

racter!stica analisada estão apresentados no QUADRO 8. O tes 
.... 

te F foi significativo para as produções de c�avos com oãli� 
ce perfeito por hectare, por densidade de plantio, não mos­

trando significância para essa característica nas difer�nt�$ 

orientações e interações entre orientação por densidade. 

QUADRO 7 - Médias da produção total de cravos com câlie� per 

feito, por hectare, expressas pelo número de flo� 

res por hectare, de acordo com a densidade deplaE 

tio (São Manuel, SP, 1972). 

Densidade (D) 
(n9 de plantas/ha) 

233.333 
175.000 

116.667 

Número de cravos 
com cálice perfeito/�a 

835.415 a 
641.667 b 

409.376 c 

�(D) = 44.710. Médias seguidas de letras iguais 
não diferem entr.e si pelo teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 



QUADRO 8 - Valores de F e respectivos níveis de significân, -, 

eia, obtidos pela análise _da variância da prod� -

ção de cravos com cálice perfeito por hect&re (X) 

(São Manuel, s�, 1972). Dados transformados �m 

rx. 

Causa da variação 

Blocos 

Orientações (O) 

Resíduo (a) 

Parcelas 

Densidades (D) 

Interação o X D 

Resíduo (b) 

Total 

c.v. (a) = 5,11

G.L.

6 

1 

6 

13 

2 

2 

24 

41 

F 

0,880 

0,0623 

313,64* 

2,47 

C.V. (b) = 3, 71

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

As médias de produção de cravos com cálice peE 

feito nas diferentes densidades diferiram entre si pelo tes­

te de Tukey . .  A produção de flores perfeitas aumentou com o 

aumento da densidade de plantio. 

A produção de cravos com cálice perfeito por 

hectare, em função dos espaçamentos estudados é expressa pe� 

la equaçao: 
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Y = 1.727.074.,44 - 7.496.459,70X + 10.347.106,00X2

onde Y = número de cravos com cálice perfeito por hec.ta�e 

X =  espaçamentos (FIGURA 7). 

No QUADRO 9, encontram-se as médias de prqdu� 

çao de cravos com cálice perfeito por planta e no QUADRO 10, 

apresentam-se os valores de F obtidos na análise da variân­

cia para essa característica estudada, que não foram �ignif! 

cativos ao nível de 5% de probabilidade. Isso signific� q�� 

para a produção de cravos com cálice perfeito por planta,não 

foi constatada influência das orientações e densidades de 

plantio estudadas. 

QUADRO 9 - Médias da produção de cravos com cálice perfeito 

por planta, de acordo com a densidade de p�antio 

(São Manuel, SP, 1972). 

· Densidade (D)
(n9 de plantas/ha) 

233.333 

175.000 

116.667 

Número médio de cravos 
com cálice perfeito 

3,58 

3,67 

3,54 

â{D) = 0,26 r ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 10 - Valores de F e respectivos níveis de significân­

cia, obtidos pela análise da variânçia da produ­

ção de cravos com o cálice perfeito por planta 

(São Manuel, SP, 1972). 

Causa da variação G.L. F 

Blocos 6 1,01 

Orientações (O) 1 0,171 

Resíduo (a) 6 

Parcelas 13 

Densidades (D) 2 0,801 

Interação o X D 2 2,10 

Resíduo (b) 24 

Total 41 

C.V. (a) = 10,28 c.v. (b) = 7,55 

5.3 - PRODUCAO DE CRAVOS COM CÁLICE RACHADO

No QUADRO 11 observam-se as médias de produção 

de cravos com cálice rachado por hectare e no QUADRO 12 en­

contram-se os valores referentes à análise da variância da 

produção de cravos·com cálice rachado, por hectare. Não fo-

ram observadas diferenças significativas para as 

experimentadas para essa característica. 

variáveis 
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QUADRO 11 - Médias da produção de cravos rachados par hecta� 

re, de acordo com a densidade de plantio ($ão Ma 

nuel, SP, 1972). 

Densidade (D) 
(n9 de plantas/ha) 

233.333 

175.000 

116.667 

Número de cravos ré;\ 
chados por hecté\;e 

177 .951 

158.854 

138.310 

�(D) = 42.i74 ao nível dé 5% de probabilidade. 

QUADRO 12 - Valores de F e respectivos níveis de sign,ificãn­

cia, obtidos pela anãlise da variância da produ­

ção de cravos com cãlice rachado, por hectar�(X) 

(São Manuel, SP, 1972) º Dados transformadae em 

ff. 

Causa da variação GoLo F 

Blocos 6 3,69 

Orientações (O) 1 0,0877 

Resíduo (a) 6 

Parcelas 13 

Densidades (D) 2 2,62 

Interação o X D 2 0,714 

Resíduo (b) 24 

m--1-":"l.1 111 
J.V '-0.J... .... 

C.V. (a) = 17,82 CoVo (b) = 14,96 
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No QUADRO 13, apresentam-se as médias r�f�renr 
tes à produção de cravos com cálic� rachado por plant&, 

acordo com as densidades de plantio experimentadas e no 

ORO 14, os valores de F obtidos da análise da variância 

dados refer·e"i:1tes a essa característica. 

<;;J.e 

QQA 
..... 

dps 

QUADRO 13 - Médias da produção de cravos com cálice ré;lchaçlo 

por planta, de acordo com a densidade �e pl�ntio 

(São Manuel, SP, 1972). 

Densidade (D) 
(n9 de plantas/ha) 

233.333 

175.000 

116.667 

Número médio de cravos 
com cálice rachaqo 

0,76 a 

0,91 a 

1,18 b 

6(D) = 0,27. Médias seguidas de letras iguais nio 
diferem entre si pelo teste de Tukef, 

·ao nível de 5% de probabilidade.
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QUADRO 14 - Valores de F e respectivos níveis de sign.:j_ficân­
cia, obtidos pela análise da variância da produ­

ção de cravos com cálice rachado por planta (São 

Manuel, SP, 1972). 

Causa da variação GoLo F 

Blocos 6 3,55 

Orientações (O) 1 0,0324 

Resíduo (a) 6 

Parcelas 13 

Densidades (D) 2 7,92* 
Interação o X D 2 0,834 
Resíduo (b) 24 

Total 41 

C. V. (a) = 34,18 e.V. (b) = 29,99
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

O· teste F mostrc;:m diferenças significativas na 

produção de cravos com cálice rachado por planta para as de� 
sidades de plantio experimentadasº 

As médias de produção de cravos com cálices ra 

chados por planta nas diferentes densidades diferiram entre 

si pelo teste Tukey a 5%. A produção de cravos com cálices 

rachados por planta é inversamente proporcional à den$idade 

de plantio .. A maior densidade (233.333 plantas por ha) e a 

densidade de 175.000 plantas por hectare não apresentaram di 
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ferenças nas médias de produção de flores por planta. 

A produção de cravos com cálice rachaqo por 

planta em função dos espaçamentos estudados é expressa pela 
equação: Y = o,3442 + 2,8082X, onde Y = número de çravos 
com cálice rachado por planta e X =  espaçamentos (rIGURA 8). 

5.4 - PARÂMETROS DE QUALIDADE DE CRAVOS COM CÃLICE PER·­

FEITO 

Os valores do comprimento méàio da haste com 

flor, do peso médio da haste com flor e do diâmetro médio da 

corola encontram-se respectivamente nos QUADROS 15, 16 e 17. 

QUADRO 15 - Comprimentos médios das hastes com flor com cáli 

ce perfeito, de acordo com a densidade de plan­

tio (São Manuel, SP, 1972) . 

Densidade (D) 
(n9 de plant�s/ha) 

233.333 

175.000 

116.667 

Comprimento 
média (m) 

0,57 

0,58 

0,57 

â(D) = i,20, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 16 - Pesos médios das hastes com flor com cálice per­

feito, de acordo com a densidade de plantio (São 

Manuel, SP, 1972) º 

Densidade (D) 
(n9 de plantas/ha) 

233.333 

175.000 

116.667 

Peso médio 
(g) 

19, 4 7 a 

20,01 a 

20 p 73 b 

6 (D) = O, 64. Médias seguidas de letras iguais não 
diferem entre si pelo teste de Tu­

key , ao nível �e 5% de probabilidadeº 

QUADRO 17 - Diâmetros médi9s das corolas de cravos com cáli­

ce pe;feito, de acordo com a densidade de plan -

tio (São Manuel, SP, 1972). 

Dertsidade (D) 
(n9 �e plantas/ha) 

233.333 
· 175.000

116.667

Diâmetro médio 
(cm) 

6,17 a 

6,24 b 

6,28 b 

ó. (D) = O, 07. Médias seguidas de letras iguais não 
diferem entre si pelo teste de Tu­

key, ao nível de 5% de probabilidadeº 
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Os valores de F obtidos na anãlise da variin � 

eia dos parâmetros da qualidade de cravos com cálice perfei­

to, tais como: GOmprimento da haste com flor, peso da haste 

com flor e diâmetro da corola, encontram-se respectivamente 

nos QUADROS 18, 19 e 20. 

QUADRO 18 - Valores de F e respectivos níveis de significân­

cia obtidos pela análise da variância qo compri­

mento da haste com flor com cãlice perfeito (São 

Manuel, SP, 1972)• 

Causa çla variação G.L. F 

Blocos 6 6,94* 

Orientações (O) 1 2,50 

Resíduo (a} 6 

Parcelas 13 

Densidades (D) 2 1,56 

Interação o X D 2 2,36 

Resíduo (b) 24 

Total 41 

C.V. (a) = 1,20 c.v. (b) = 2,22 
* Si·gnif icati vo ao nível de 5% de probabilidade.
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QUADRO 19 - Valores de F e respectivos níveis de signiftcân­
cia, obtidos pela análise da variância do peso 
da haste com flor com cálice perfeito (São Ma­
nuel, SP, 1972) . 

Causa da variação 

Blocos 

Orientações (O) 

Resíduo (a) 

Parcelas 

Densidades (D) 

Interação O x D 

Resíduo (b) 

Total 

e.V. (a) = 3,36 

GoL. 

6 

1 

6 

13 

2 

2 

24 

41 

F 

4,50* 

0,0935 

12,30* 

1,26 

C.V. (b) = 3,36 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

QUADRO 20 - Valores de F e respectivos níveis de significân­
cia, obtidos pela análise da variância do diâme­
tro médio da corola do cravo com cálice perfeito 
(São Manuel, SP, 1972). 

Causa da variação 

Blocos 

Orientações (O) 

Resíduo (a) 

Parcelas 

Densidades (D) 

Interação O x D 

Residuo (b) 

Total 

G.L.

6 

1 

6 

13 

2 

2 

24 

41 

F 

4,70* 

1,22 

5,75* 

. 0,178 
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o teste F detectou diferenças signific�tivas ao
nível de 5% de probabilidade entre as densidades para pEFSO 

de haste com flor e diâmetro da corola. Não foi çonstata4a 
diferença significativa entre as densidades para comprimento 
dá haste. 

Os pesos médios das hastes com flor para as de_g 
sidades de 233.333 e 175.000 pl�ntas por hectare não diferi 
raro entre si mas foram significativamente diferentes do peso 
médio obtido na densidade de 116.667 plantas por hectare de 

acordo com o teste de Tukey, a 5%. 

Nas densidades de 116.667 e 175.000 plantas por 

hectare os diâmetros médios das corolas não apresentqram oi­

ferenças significativas pelo tes�e de Tukey a 5% • .Ambos os 
diâmetros diferiram daquele obtido na densidade de �33,33,3 
plantas por hectare. 

\ A rel&ção entre o pe�o da haste com flor e os 

espaçamentos é expressa pela equação: Y = 18,29 + 8,23X on­
de Y = peso da haste com flor e X =  espaçamentos (FIGURA 9). 

5.5 - ANÁLISE ECONÔMICA DA PRODUCAO TOTAL DE CRAVOS

No QUADRO 21 pode ser observada a produção to­
tal de.cravos colhidos, calculada com h.:=i�e nn número efetivo 
de plantas por hectare e transformada em número de dqzias de 

flores por hectare. 
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QUADRO 21 - Produção total de cravos por hectare nas qiferea 

tes densidades de plantio, expressa em número e· 

dúzias de flores (São Manuel, SP, 1972). 

Densidade (D) N9 de cravos Dúzias de 
(n9 de plantas/ha) por hectare cravos/ha 

233.333 1.013.366 84.447 

175.000 800.521 66�710 

116.667 542.825 45.235 

Os custos dos insumos e das operaçõe.s variáveis

para as diferentes densidades de plantio estão apresentadas 

no QUADRO 22 e os custos variáveis totais, a renda bruta e a 

margem bruta no QUADRO 23 e na FIGURA 10. A maior mar9em 

bruta obtida correspondeu·à ·maior densidade de plantio, o.iro,! 

nuindo progressivamente para a menor. 
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QUADRO 22 - Custo unitário· e por hectare dos insumos e das 

operações variáveis para a cultura de cravos em 

'diferentes densidades de plantio (São ManueL, S� 

197 2) 

Insumos e 
Operações 

Mudas 

Tutoramento 'J:../,�/ 

Tratos culturais l_/,"::,_/ 

Colheita 2/ 

Transporte de produ-
ção 3__/ ,5::_/

Preparo do produto 2/ 

Total 

Custo variá-
vel unitário 
em Cr$ 1977d/ 

0,76400 

O ,24Jil0 

0,02880 

0,21010 

0,02920 

0,02101 

Custo variável em Çr$/ha para 
diferentes densidade:;; de plan-

tio 

233,333 175.000 ll6.667 

178.266 133.700 89,134 

57.423 43.068 28.712 

· 6. 720 5.040 3.360 

17.742 14.016 9.504 

2.466 1.948 1.321 

1.774 1 .402 950 

264.391 199.174 132. 981

a/ inclui a colocação e custo do fio de arame e barbante para suporte 
das hastes. 

b/ incluindo desponte, desbaste de brotos e botôes de flores secundários. 

c/ da fonte de produção atê o local do processamento do produto; 

d/ cálculos de MAKISHIMA. (1975) inflacionados para cruzeiros de abril de 
1977, através do Ín.dice "2" (Disponibilidade Interna, FUNDAÇÃO GEI'O­
LIO VARGAS, 1977). 

1/ custo variável por planta. 

2/ custo ·variável por dúzia de cravos . 
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QUADRO 23 - Resultados econômicos para as diferentes d�nsiqa 

des de plantio de craveiras, calculadoQ e� cru­

zeiros de abril de 1977 (Sio Manuel, SP, 1977). 

Renda bruta 

custos variáveis 

Margem bruta 

233.333 

892.605 

264.391 

628.214 

Densidade de plantio 
(n9 de plantas/ha) 

175.000 

705.125 

199.174 

505.951 

116.667 

478.134 

132.98:J,, 

345.153 
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6 - D I S C U S S A O 

Para todos os parâmetros analisados: produção 

de cravos por hectare e por planta, produção de cravos com 

cãlice perfeito por hectare e por planta., p�odução de crAVos 

rachados por hectare e por planta, comprimento da hapte co� 

flor, peso da haste com flor e diâmetro da corola, não foi e� 

contrada influência da orientação das linhas de plantio, �o� 

mo já havia sido observado por LOCKIE (1961). 

A produção total de cravos por area aumentou -
com o acréscimo da densidade de plantio, como pode ser obser 
vado no QUADRO 3 e na FIGURA 3, o que corrobora os resulta -

dos de LOCKIE e BUTTERS ( 195 6) e LOCKIE ( 19 61) , SHEARD e BUNT 

(1962) e MENHENETT et alii (1967), BUNT e SHEARD (1967), 

SEAGER (1969), VONK-NOORDEGRAAFF (1969), SCOTT (1970) e 

JENSEN (1973). 
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Dentro dos limites de densidades estudadas, um 

aumento na população de 100% em relação à menor densidade de 

plantio provocou um acréscimo de 87% no número de flqres pro...,
duzidas sendo, portanto, praticamente proporcional ao au;men­

to da densidade de plantio. DURKIN e JANICK (1966), em d�n­

sidades semelhantes às do presente estudo, obtiveram um au...­

mento de 21% na produção de flores com um acréscimo de 77% 
na densidade de plantio. 

Pela equação da produção de cravos por hectare, 

em função da·densidade de plantio (Y = 13,8166.Po,9o7o 
- FI­

GURA 4), verifica-se que b + 1 = 0,9070; portanto, b - l = 

= -0,093, aproximando-se de zero. Segundo DURKIN e JANICK

(1966), inclinações maiores que -1 demonstram um aumento n� 

produção com densidades crescentes. 

O decréscimo na produção de cravos por unidade 

de área com a diminuição da densidade de plantio pode ser ex 
.,,.,. 

plicado pelo decréscimo do número de plantas nessa área sem,

entretanto, haver um aumento proporcional no número de flo­

res produzidas por planta. 

Pelo QUADRO 5, verifica-se que as d,ensidade� ge 

plantio de 116.667 e 175.000 plantas por hectare deram prod.u 

ções s.emelhantes de flores por planta, mas diferiram em pro­

dutividade obtida na densidade de 233.333 plantas por hecta­

re. Como mostra a FIGURA 5, existe uma tendência geral para 

o decréscimo no número de flores por planta com a diminuição

do espaçamento entre ptantas, confirmando os resultados qbt_i

dos por LOCKIE e BUTTERS (1956), LOCKIE (1961), SHEARD e

BUNT (1963), SHEARD (1967) e BUNT e SHEARD (1967) � Pelaequa

ção da produção de cravos por planta em função da densid�de

de plantio (Y = 18 f9052 .P-O,llS629) verifica-se que a in�li­

nação da reta obtida foi semelhante, mas menos acentuada, �s
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obtidas por DURKIN e JANICK (1966). Poder-se-ia explicar a 
diminuição do número de flores por planta com o aumento da 
densidade, pela ocorrência de competição entre as piantas em 
níveis de densidade de plantio acima de 175.000 plantas pqr 
hectare. Conforme JANICK (1966) altas densidades �opulaoio­
nais tendem a afetar o desenvolvimento e a produção das pla� 
tas individualmente, a partir do momento em que exista ço�p� 
tição entre elas. Essa competição pode ser por água, nutri� 
entes e luz. Para todas as densidades de plantio estudadas, 
as adubações e as irrigações foram mantidas constantes, o que 
sugere que a competição ocorrida no presente estudo, tenha 
sido por luz. Segundo MINAMI (1977), a luz atinge o solo com 
intensidade sempre igual por unidade de área em uma determi� 
nada região. Portanto, a quantidade de luz interceptada por 
planta, numa mesma área, varia conforme o número de plantas 
existente··�nessa área. Assim sendo, em maiores densidades de 
plantio haverá maior competição por luz. 

· Analisando a produção de cravos perfeitos por
planta (QUADRO 9), nota-se que não houve diferenças entre as 
densidades de plantio estudadas, contudo as produções de cr� 
vo� perfeitos por hectare foram diferentes entre si e aumen­
taram com a densidade de plantio (QUADRO 7 e FIGORA 7). Es­
se fato pode ser explicado, porque pequenas diferenças na 
produção individual das plantas são grandemente aumentadas 
quando se considera o acréscimo no número de plantas por uni 
dade de área nos diversos tratamentos de densidade. 

Considerando-se que o aumento na densidade de 

plantio causa uma diminuição no número de cravos produzidos 
por planta, sem contudo afetar o número de flores perfeitas, 
o aumento de flores por planta da maior para a menor densic1�
de de plantio foi devido ao aumento do número de cravos com
cálice rachado, por planta (QUADRO 13 e FIGURA 8). O aumen�
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to do número de cravos rachados por planta, com o decréscimo 

da densidade de plantio também foi encontrado por FAIRFIELD 

(1965). 

Segundo CONNORS (1916), a tendência de racha -

mento do cálice é hereditária, mas existe uma grande infl�ên 

eia das condições ambientais na freqflência do aparecimento � 

desse defeitoº Pode-se sugerir que a maior ocorrên�i� de 

flores com rachadura de cálice, obtidas no pla�tio menos deg 

so seja conseqflência do aumento no número d� pétalas 

densidadeº 

nessa, 

Apesar da diminuição no numero de cravos racn� 

dos por planta, com o aumento da densidade de p�antio, as 

produções de cravos com cálice rachado por hectare nao fofam 

diferentes entre si (QUADRO 11). Esses resultados foram se.,. 

malhantes aos obtidos por MENHENETT et alii (1967) e contr� 

riando aos deSEAGER (1969), para quem o aumento da densidade 

promoveu um maior número de cravos rachados par unidade de 

area. O acréscimo no número de plantas da menor para a maior 

densidade de plantio foi suficiente para equilibrar a dimi � 

nuição do número de cravos rachados por planta, sem afetar a 

produção por hectare. 

Não foram encontradas diferenças entre os com­

primentos das hastes florais (QUADRO 18) nas diferentes den­

sidades de plantio experimentadas, confirmando as resultados 

obtidos por HOLLEY e LEHMAN (1961) e SEAGER (1969). Entre -

tanto, o peso da haste com flor foi diferente para as densi­

dades de plantio estudadas (QUADRO 19), contrariando os resul 

tados obtidos por HOLLEY e LEHMAN (1961) e SEAGER (1969). 

Os pesos das hastes com flor para as c;
l

ensidad� 

de plantio de 233.333 e 175.000 plantas por hectare foram se 

melhantes, mas diferiram do obtido na densidade de plantio 
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de 116.667 plantas por hectare. Ocorreu uma tendência de 

aumentar o peso da haste floral com o decréscimo da densida­

de de plantio (FIGURA 9). 

O diâmetro dos cravos para as densidades de 

plantio de 233.333 plantas por hectare foi diferente doP ob­

tidos nas densidades de 175.000 e 116.667 plantas ·por hecta­

re, sendo semelhantes estes últimos entre si- (QUADRO 20). O 

diâmetro aumentou com o decréscimo da densidade de p�anti� 

não confirmando os resultados obtidos por HOLLEY e LEHMAN 

(1961) e sugerindo que na menor densidade, as plantas nao 

competiram entre si e, conseq8entemente, apresentaram maior 

peso de haste floral e maior diâmetro de corola. S�gundo 

JANICK (1966), a diminuição dos órgãos vegetais em tamanho, 

número, ou em ambos,ocorre como uma reação à pressão de,pop� 

lação, apos iniciada a competição entre as plantas. 

Na comercialização de cravos, consideram-se a­

tualmente-como parâmetros importantes de qualidade, o compr! 

mento da haste floral e a rachadura do cálice das flores 

(MIRANDA, 1974). Nas condições do presente experimento nao 

houve variação no número de cravos rachados por hectare, bem 

como no comprimento da haste floral para os diferentes trat� 

mentas. Desta forma, as densidades estudadas não afetaram a 

qualidade das flores para o atual sitema de comercialização. 

Em outros paises, a padronização de cravos visando à comerc� 

lização considera o diâmetro da flor como parâmetro de quali­

dade (HOLLEY e LEHMAN, 1961). 

Como o diâmetro da flor apresentou uma tendên­

cia de aumentar com a diminuição da densidade de plantio, c� 

so o diâmetro da corola do cravo venha a ser no futuro uma 

caracteristica importante na classificação comercial dás flo 

res, a influência da densidade deve ser reavaliada. Segundo 



61. 

VONK-NOORDEGRAAFF (1969), a qualidade do cravo é bastante re 

duzida quando se utiliza uma densidade maiqr que 168. 000 pla� 

tas por hectare. 

Considerando-se todos os fatores analisados no 

presente experimento, a densidade de pla�tio de 233.333 pla� 

tas por hectare reuniu as maiores vantagen$ em relação às d� 

mais, pois apresentou maior produção de flo�es,. maior produ­

ção de flores com cálice perfeito, além de não apresentar d! 

ferenças na produção de flores com cálice rachado por hecta­

re e no comprimento da haste floral. Quantp ao diâmetro da 

flor e ao peso da haste floral, apresentou somente uma pequ� 

na diferença em relação às demais densidad,s� 

Segundo PINHEIRO (1975), é im�ortante determi­

nar a densidade econômica de plantio, nem sempre correspon -

dente à densidade ótima física. A melhor população de pla� 

tas e aquela que produz o maior retorno líquido, o que deve 

ser interpretado não só em termos quantit�tivos, mas também 

qualitativos (JANICK, 1966). Os resultaQO$ econômicos obti­

dos são melhor visualizados no QUADRQ �3, onoe se verifica -

que o custo variável e a renda bruta cresçeram com o aumento 

da densidade de plantio, confirmando os resultados obtidos 

por SHEARD e BUNT (1963) e MENHENETT et alii (1967). O cres 

cimento da renda bruta ocorreu a urna taxa maior do que a do 

custo variável, à medida que se aumentou a den$idade. A 

·maior produção de cravos por hectare e a maio+ renda bruta 

foram obtidas na maior densidade de plantio. O gasto com o 

aumento do número de mudas e da colheita de flores, resultou 

em menor custo adicionàl que a renda bruta extra obt'ida pela 

venda das flores. 

Pelos resultados encontrados verificou-se que 

as diferentes densidades de plantio influíram diretamente na 

margem bruta, causando uma acentuada elevação desta com o 
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acréscimo no número de p,lantas por área (QUADRO 23 e FIGURA 

10), confirmando os resultados obtidos por LOCKIE e BUTTERS 

(1956), BUTTERS (1960) e SHEARD (1967). 

Dependendo da época de produção de cravos, o 

preço da dúzia varia, como o de qualquer outra flor (EIJSIN� 

1975). Conseqflentemente, os resultados obtidos sofreram va­

riações estacionais com a época de produção d�s flores. 

Ao escolher a densidade ótima econômica para a 

cultura de cravos, deve-se considerar também o preço de cada 

tipo_de qualidade de cravo, _das mudas e outros custos de 

produção associados, o número de brotações laterais deixadas 

bem como a duração da cultura. BELGRAVER (1966) e DURKI� 

(1966) sugeriram que para uma cultt;tra de pequena duração 

(seis meses), pode-se aumentar o número de plantas por área. 
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7 - C O N C L U S O E S 

No presente estudo, foram obtiqaq as seguintes 

condlus6es: 

a - A orientação das linhas de plantio não influenciou os pa 

râmetros estudados por planta ou por hectare: produçã9to 

tal de cravos, produção de cravos com cálice perfeito ou 

rachado, bem como comprimento, peso da hast� floral e 

diâmetro da corola. 

b - A produção total de cravos por área aumentou com o acres 

cimo da densidade de plantio, enquanto a produção de era 

vos por planta diminuiu com o aumento �q densidade de 

plantio. 
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e - A produção de cravos com cálice perfe,ito por hectare au­

mentou com o acréscimo da densidade e não houve influên-· 

eia da densidade sobre a produção de cravos com cálice 

perfeito por planta. 

d - A densidade de plantio nao influenciou a·produção de era 

vos com cálice rachado por hectare, mas a produção de 

cravos com cálice rachado por planta aumentou com o de­

créscimo da densidade de plantio. 

e - A densidade de plantio nao influenciou o comprimento da 

haste floral de cravos. 

f - o peso da haste floral e o diâmetro da _.corola dos cravos 

aumentaram com o decréscimo da densidade de plantio. 

g - A densidade de plantio influenciou na margem bruta obti­

da, aumentando com o acréscimo da densidade de plantio. 

h - Para as condições experimentais, a maior densidade de 

plantio (2J3.333 plantas por ha) pode ser considerada a 

densidade ótima econômica. 
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8 - S U M M A R V 

The present research aimed to establish the 

influence of row orientation and density of planting on 

flower production and flower qualities of qa+nation grown in 

vinil houses, as well as to find the most econoqlic density 

ahd arrangement for the crop. 

The.planting rows were orientated to North-

-south and East-West directions. Planting densities of 

233 333, 17 5 000 and 116 667 plants per hect,are were obtained 

by using planting spacings of 0.20 m between rows and 

0.15 m and 0.20 m and 0.30 m between plants, in the rows. 

Data were taken on total number of flower, number of flowers 

with perfect calyx and number of flower with splitted calyx 

both per_ plant and per hectare, as well a� flower plusflower 

stalk weight an.d lenght and corolla diameter. 
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Statistical analyses of the data showed that 

there was no influence of planting row orientation upon any 

of the studied characteristics. As far as planting densities 

are concerned, there was an increase of .t:otal f lower production 

per hectare of flower with perfect calyx production per 

hectare and a decrease of flower production per plant, flower 

production of splitted calyx per plant, flower plus flower 

stalk weight and corolla diameter as planting densi ty increase. 

There was no influence of the planting density on the 

production of perfect calyx flowers per plant, splitted calyx 

flowers production per hectare and flower plus flower stalk 

length. 

The gross margin increased with the increase 

of planting density. 
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